








Vila do Amanhã

A cidade como ferramenta  
educativa na Espanha e no Brasil

Sandra González Álvarez

Houve um tempo, tínhamos medo da floresta. Era a floresta do lobo, 
do ogro, da escuridão. Era o lugar onde não podíamos perder. Quando os 

avós nos contavam histórias, a floresta era o lugar preferido para se escon-
der dos inimigos, das armadilhas, da angústia. [...] Houve um tempo, nos 
sentíamos seguros entre casas, na cidade, com o bairro. Este era o lugar 

onde procurávamos companheiros, onde nos encontrávamos para brincar. 
Havia o nosso lugar, o lugar onde nos escondíamos, onde organizávamos 

a gangue, onde brincávamos de casinha, onde escondíamos o tesouro 
[...]. Mas em poucas décadas, tudo mudou. Houve uma transformação tre-
menda, rápida e total, como nossa sociedade nunca tinha visto antes (pelo 
menos como registrado na história documentada). [...] A floresta se tornou 

linda, luminosa, objeto de sonhos e desejos. A cidade, por outro lado, 
tornou-se algo sujo, cinza, monstruoso. [...] Nas últimas décadas, e de 

maneira totalmente evidente nos últimos cinquenta anos, a cidade, nascida 
como local de encontro e troca, descobriu o valor comercial do espaço e 

alterou todos os conceitos de equilíbrio, bem-estar e comunidade a seguir 
apenas programas de lucro e interesse. Ela se vendeu, se prostituiu. [...] A 

cidade agora é como a floresta dos nossos contos.

Francesco Tonucci,  
La ciudad de los niños, p. 29-30

Como a cidade pode ser, novamente, um lugar para todos? Como 
podemos recuperar a identidade da cidade? Como fazer para que nosso 
patrimônio não se perca? Como fazer a cidade ser esse lugar de reunião 
e de trocas novamente? Essas são as questões que nos levaram a criar A 
Vila do Amanhã, um projeto educativo e de divulgação com o objetivo 
de que, desde a infância e a juventude, e por meio do jogo, as pessoas 
passem a tomar consciência de todas as escalas do comum: o patrimônio 
tangível e intangível, a arquitetura, o urbanismo, a paisagem. Ao mesmo 
tempo em que se obtém da disciplina arquitetônica uma nova visão da 
cidade, a que é fornecida por aqueles que serão os habitantes do amanhã.

Acreditamos ser necessário que a infância e a adolescência estejam 
ativamente presentes no processo de construção do espaço comum (praça, 
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vizinhança, cidade), proporcionando a elas as ferramentas necessárias 
para conhecer o valor de seu entorno e desenvolver sua criatividade a 
partir da arte e da arquitetura. O objetivo é provocar nelas o despertar 
de um novo olhar sobre os espaços nos quais vivem, e fazer das crianças 
as protagonistas do espaço público, de forma que a cidade também res-
ponda suas necessidades.

O projeto se desenvolve a partir de oficinas em diferentes cidades da 
Galícia, na Espanha, e até agora trabalhamos em treze cidades galegas 
(Rianxo, Bertamiráns, Milladoiro, Verín, Mondoñedo, A Pobra do Cara-
miñal, Riveira, Bueu, Vilagarcía de Arousa, Cambados, Carballo, Ferrol 
e Arteixo). As oficinas também foram colocadas à prova, mudando um 
pouco de escala, na cidade de São Paulo, Brasil. O trabalho é realizado 
pela equipe do PØSTarquitectos, financiado por diferentes prefeituras e 
recebe o apoio do governo de La Corunha, da Escola Técnica Superior 
de Arquitetura – Etsac da Universidade de La Corunha, da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie – UPM, do Colégio Oficial de Arquitetos da 
Galícia – Coag, da Associação para a Defesa do Patrimônio Cultural da 
Galícia – Apatrigal e do Instituto Brasiliana.

Diagnóstico

Nesta época em que vivemos, onde tudo está a um clique de distância, onde 
voar sobre Tóquio ou Nova York está ao alcance das mãos, onde se pode 
visitar o Panteão pela tela, temos nos esquecido do lugar onde habitamos. 
As novas gerações, os habitantes do amanhã, desconhecem por completo 
a vila ou a cidade em que moram. Vivem em uma caixinha, se movem em 
outra caixa ainda menor, e chegam a uma caixa maior (chamada escola, 
shopping center, academia). Essa é sua relação com o entorno.

A realidade atual é que a conexão natural entre as crianças e seu habitat, 
o lugar onde crescem e se desenvolvem, a cidade em que moram, está 
diluída, apenas existe. Encontramos crianças de classe média e média 
alta em suas casas vendo televisão, com seus videogames, brincando em 

seus condomínios vigiados, movendo-se em um carro e descobrindo a 
cidade a partir de sua janela, onde o parque ou a praça foram substituídos 
pelo shopping center. A cidade é um meio hostil a elas, que perderam sua 
liberdade, limitada a certos lugares considerados seguros e controlados 
por adultos. Estamos transmitindo a mensagem de medo que a socie-
dade sente no momento e, consequentemente, o lugar onde vivem não 
é seguro às crianças.

O espaço público deve ser um espaço de encontro e de descobertas. O 
desenvolvimento de relações de todo o tipo, nesse espaço de convivência, 
tem sido historicamente um gerador de cultura e de civilização. A perda 
de relação com esse espaço nos separa de nosso entorno, e transforma 
as cidades em locais anônimos e introspectivos, incapazes de criar. Se 
as crianças continuam separadas de seu entorno físico, incapazes de co-
nhecê-lo e de entendê-lo, jamais irão desenvolver laços com o lugar, irão 
esquecer e passear em cidades alheias, transformados em consumidores 
e não em cidadãos e em habitantes.

Diante dessa imagem de espaço público atual, o projeto A Vila do 
Amanhã começa entendendo a cidade como uma ferramenta educativa, 
não neutra, a qual nos aproximamos a partir do jogo. Nas oficinas, a essa 
proposta são entrelaçadas ideias e conceitos conhecidos com novas 
metodologias.

Recuperamos algumas ideias propostas pelo arquiteto holandês Aldo 
van Eyck (1918-1999), nas quais dava a oportunidade à criança de desco-
brir a cidade a partir de seu próprio movimento, que deve se desenvolver 
pelos seus jogos, que é sua forma natural de conhecer o mundo. Temos 
consciência de que, neste momento, isso gera um conflito entre as ruas 
e as praças, conflito que queremos provocar, ressaltar e demonstrar nas 
oficinas: o que acontece quando os espaços de nossas cidades estão 
ocupados por crianças brincando? Como as crianças se sentem? Como 
reagem os adultos? Como é possível transformar a cidade? A partir desse 
conflito, queremos transformar a imagem da cidade que as crianças têm 
(atuais e futuros habitantes dela) e, ao mesmo tempo, fazê-los visíveis 
nesses espaços aos olhos dos adultos.
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Aldo van Eyck refletia, já nos anos 1950, sobre como o aumento de 
carros nas ruas tirava a capacidade das crianças de serem livres em seu 
entorno, e de formar parte da cidade.

Já sabem o que acontece após uma grande nevasca: a criança se 
transforma temporariamente em senhor da cidade. É possível 
vê-los correndo em todas as direções, pegando neve de carros 
congelados. Um grande truque do céu, este. Uma correção 
temporária em benefício das descuidadas crianças. Depende de 
vocês agora conceber algo mais permanente do que a neve. 
Aquilo que forem conceber não deverá ser algo isolado, ou um 
grupo de coisas isoladas, mas algo que possa ser repetido em 
diferentes lugares da cidade. A cidade deverá ser capaz de 
absorvê-los estética e fisicamente, formando parte da malha 
urbana. Deve ser tão essencial que responda à disposição e aos 
movimentos das crianças, e ative sua imaginação.1

Outra ideia que fundamenta nosso projeto A Vila do Amanhã surge a partir 
do conceito do direito à cidade, tal como defendia Henri Lefebvre (1901-
1991), no qual as pessoas que vivem na cidade têm direito a desfrutá-la, a 
transformá-la e que esteja refletida nela sua maneira de entender a vida 
em comunidades. A partir desse ponto de vista, não há como não incluir 
o direito das crianças à cidade. Por isso, consideramos o espaço público 
como um espaço comum de aprendizagem e de construção coletiva no 
qual a infância deve ter seu lugar.

A preocupação pela infância é algo relativamente recente, mas não 
há desculpa atualmente para que continue sendo ignorada no fenômeno 
urbano. Se, geralmente, o urbanismo tem sido acusado de se afastar da 
escala humana, é possível dizer sem dúvidas de que jamais esteve, nem 
remotamente, próximo a uma escala ou perspectiva infantil. As crianças 
têm sido historicamente esquecidas nos espaços públicos, suas opiniões e 
necessidades geralmente têm sido ignoradas, assim como sua dimensão e 
sua capacidade. Isso faz delas vulneráveis e pouco autônomas nos lugares 

que temos criado. Queremos, assim, dar voz aos que normalmente não 
a têm, às crianças e aos jovens, impulsionando seu direito a formar uma 
opinião própria sobre o habitat em que vivem, e poder expressá-la. Bus-
camos estimular uma atitude crítica para promover seu desenvolvimento 
como cidadãos ativos, pois serão elas as responsáveis pela cidade do futuro. 
Conformando, portanto, os cimentos de uma sociedade crítica.

Queremos trabalhar nos espaços públicos para os transformar em espaços 
comuns. Como afirma o geógrafo e teórico social David Harvey, é preciso que 
os cidadãos se apropriem dos espaços públicos urbanos pela ação política, 
para convertê-los em espaços comuns.2 As praças e ruas, a paisagem com 
seus elementos, o mobiliário, os espaços vazios são bens comuns que bus-
camos que as crianças reconheçam como seus, a partir de diferentes pontos 
de vista: da história, de seus usos, de sua evolução e suas transformações.

Nosso objetivo é que a infância e a adolescência estejam ativamente 
presentes no processo de construção do espaço comum, dando-lhes as 
ferramentas necessárias para desenvolver sua criatividade e provocar 
nelas o despertar de uma nova imagem, gerar identidade com os espaços 
nos quais suas vidas acontecem.

Pretende-se que as crianças e os jovens adquiram mais conhecimento 
sobre a cidade na qual moram, uma apropriação dos espaços que lhes são 
cotidianamente vetados, o movimento livre nas praças, o empoderamento 
espacial juntamente com outras crianças favorecendo sua convivência, a 
valorização do lugar em que moram com um novo olhar sobre o seu habitat, 
fazê-los responsáveis pelo meio ambiente, que conheçam os elementos 
que formam o lugar imaterial e, principalmente, que demonstrem sua 
capacidade transformadora.

Proposta

As oficinas do A Vila do Amanhã têm duração de cinco dias, nos quais a cidade 
com a qual trabalhamos se transforma em nosso tabuleiro de jogo, nosso 
laboratório de experimentos: aprendemos brincando. É uma metodologia 
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experimental de aprendizagem que se baseia em recursos arquitetônicos 
e artísticos, que utilizam a cidade como ferramenta de aprendizagem: ca-
minhando por ela e a entendendo, utilizando e fazendo espaços.

As atividades se estruturam em seis conceitos fundamentais: a per-
cepção, a escala, o espaço, a cidade, a paisagem e a sustentabilidade, 
juntamente com quatro ferramentas necessárias: o ponto, a linha, o plano 
e o elemento tridimensional. Para desenvolver esses seis conceitos, são 
utilizadas estratégias da arte e da arquitetura.

Conceito 1: a percepção
A percepção do corpo em si, assim como a percepção do entorno, são 
conceitos fundamentais nas oficinas. Trabalhamos com a percepção 
de duas maneiras. Em primeiro lugar, precisamos saber como é a visão 
das crianças sobre a cidade em que vivem. Para isso, com base em Guy 
Debord, saímos à deriva, um conceito proposto principalmente no si-
tuacionismo, que significa caminhar sem um objetivo específico, e que 
tenta estabelecer uma reflexão sobre as formas de ver e de experimentar 
a vida urbana.3 Caminhamos acompanhados de uma grande moldura 
dourada, para que em nosso caminho sejam marcados os elementos im-
portantes da cidade para elas: algumas vezes, temos gratas surpresas e 
o elemento fundamental em sua cidade são as pessoas, frequentemente, 
os elementos protagonistas são superfícies comerciais. Há vezes em que 
elementos paisagísticos, incluindo de fora da cidade, mas visíveis nela, 
são os destacados, desvanecendo, assim, o conceito de espaço urbano.

Continuando com a percepção, provocamos nas crianças e jovens 
uma nova visão do entorno, buscando romper com o conhecido, para que 
possam perceber os mesmos lugares de maneiras diferentes. Tomamos 
como base para essa experiência o conceito literário de estranhamento, 
desenvolvido por Viktor Shklovski. De acordo com sua teoria, a vida co-
tidiana faz com que o frescor de nossa percepção dos objetos se perca,4 
fazendo com que seja automática. Já não observamos o que nos cerca, já 
não olhamos os objetos e lugares que conhecemos, porque são habituais 
para a gente. A arte apresenta objetos a partir de outra perspectiva, nos 

afasta de sua percepção automatizada e cotidiana, e dá vida a esses objetos 
e em seu reflexo na arte. Utilizando esse conceito, chegamos a transformar 
uma praça em um grande oceano, e inclusive fizemos grafite no ar. Isso 
transforma esses espaços em locais pessoais, deixam de ser um ponto 
aleatório para ser um lugar que foi transformado e apropriado. A cidade 
se faz, assim, como parte das crianças, que aprendem o valor de sua con-
tribuição no espaço urbano.

Conceito 2: escala
Apresentamos o conceito de escala humana relacionando-a com a escala 
urbana. Partindo da tomada de consciência das dimensões de nosso próprio 
corpo, podemos abordar outras dimensões, como a cidade e o território. 
É uma rota de percepção, colocada entre as mãos, que representam a 
escala próxima e o horizonte, o ponto mais distante captado por nossos 

O que você emolduraria em sua cidade? Para as crianças participantes da oficina em 
Rianxo, Galícia, o mais importante foram as pessoas. Foi um caso isolado: as crianças 
que participam de nossas oficinas costumam emoldurar áreas recreativas, zonas 
comerciais ou suas próprias casas; mas a infância de Rianxo ensinou aos que 
trabalham na construção das cidades que costumamos não ter presente o mais 
importante: as pessoas

248 249



Brincando com a percepção: na oficina em Vilagarcía de Arousa, Galícia, a praça da 
Independência se transformou em um grande oceano onde se pôde desfrutar do 
espaço de uma nova maneira – porque deixamos de prestar atenção a nossos espaços 
habituais

sentidos. Nesta posição, podemos começar a entender as distâncias 
que nos separam, o quanto demoramos para percorrê-las, o quão longe 
podemos chegar. Nossas cidades estão pensadas para pessoas de um ta-
manho padrão, com uma altura e um passo determinados. Mas o quanto 
mede o passo de uma criança? E o passo de uma pessoa idosa? Com essa 
atividade, visibilizamos que não temos todos as mesmas dimensões, e 
que a cidade não pode estar pensada para uma minoria.

Conceito 3: espaço
Buscamos trabalhar a partir do espaço da arquitetura e da cidade com 
experimentos sobre luz, textura, cor e som. O instrumento é o próprio 
corpo, que viaja, constrói e toca os espaços com todos os sentidos expostos.

Conceito 4: cidade
Consideramos a cidade como nosso tabuleiro de jogo e laboratório de experi-
mentos. Tentamos entender sua estrutura, sua conformação morfológica, seus 
cheios e vazios, sua história, suas tradições, suas ruas e ruelas, seus túneis e 
seus atalhos. “Porque uma cidade, segundo a opinião dos filósofos, não é mais 
do que uma grande casa e, por outro lado, a casa é uma pequena cidade”.5

As crianças e os jovens se transformam por uns dias em pensadores 
da cidade, se apropriam dos espaços, os fazem seus. Eles desenham e 
inventam seus próprios espaços de brincadeiras, modificam a cidade, a 
vivem e a desfrutam. As ferramentas para fazer essas transformações 
serão o ponto, a linha e o plano, como os definiu Wassily Kandinsky,6 às 
quais incluiremos o elemento tridimensional, nos baseando nos métodos 
pedagógicos de Friedrich Froebel.7

Também em Vilagarcía de Arousa, com uma ação efêmera (graffitis no ar), o espaço 
habitual se transforma em algo cheio de novidade, mudando totalmente sua 
percepção
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Trabalhando com a escala: em Verín, Galícia, em uma rota de percepção, analisamos o 
olhar entre as mãos (que representam o espaço mais próximo), e as dimensões de 
nosso próprio corpo, e nos perguntando sobre a diferença entre os lugares que nos 
cercam, conscientes de si e do lugar em que estamos

Trabalhando com a escala: em Cambados, Galícia, em uma rota de percepção, 
analisamos o olhar para o horizonte (o lugar mais longínquo), trabalhando as 
dimensões do espaço que nos rodeia

Conceito 5: paisagem
Interação entre a paisagem construída, a paisagem natural e os territórios 
intermediários. O objetivo aqui é compreender como as pessoas cons-
troem a paisagem e como a paisagem nos constrói.

Conceito 6: sustentabilidade
Queremos refletir sobre a forma pela qual nos relacionamos com o planeta. 
Estarmos conscientes de que o sustentável consiste em um equilíbrio en-
tre o que nos permite desenvolver nossa vida e o que compromete nossa 
sobrevivência e a de gerações futuras. Trabalhamos com a inclusão do 
verde nas cidades e, para isso, usamos o sistema de bomba de sementes, 
de Masanobu Fukuoka.8 Assim, entendemos a importância da vegetação 
nas cidades e vamos além para entender que a sustentabilidade implica 
a mudança de hábitos que temos arraigados em nossa vida.

Trabalhando com a escala: em Ferrol, Galícia, foi realizada uma intervenção urbana 
efêmera: com água, as silhuetas das crianças ficam gravadas no muro, na intenção de 
humanizar o grande muro do Arsenal
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Resultados

Com o projeto A Vila do Amanhã, a cidade em que vivem não é uma 
ideia abstrata nem uma série de pequenas imagens parciais. Começa 
a ser entendida como um entorno muito mais complexo e integral, 
uma rede de relações que se manifesta no espaço físico e que se 
aproxima à noção de habitat: o espaço que transcende a localização 
física em um território, no qual resolvemos nossas necessidades, 
estabelecendo relações com outras pessoas e com os meios natural 
e construído. O habitat também implica a memória e o simbólico 
da comunidade. Finalmente, o habitat como um sistema de relações 
e processos que são gerados entre três elementos: a natureza, a so-
ciedade e o habitante.

As crianças aprendem a partir do lugar em que vivem, com duas 
ferramentas poderosas: a arte e a arquitetura. São dois elementos 
que nos ajudam a conhecer o mundo e, o mais importante, a também 
transformá-lo. Por isso, são combinadas ferramentas de diferentes 

Trabalhando com o tridimensional, na oficina em Malpica, Galícia. Aqui, o espaço 
escolhido para construir foi um vazio urbano, no qual as crianças criaram seu 
espaço e seu lugar de proteção no alinhamento da calçada

disciplinas, pois tentamos introduzir conceitos de arquitetura e arte, bem 
como de paisagem, planejamento urbano e sustentabilidade.

Com atividades baseadas em jogos e brincadeiras, a linguagem fun-
damental da infância, as crianças se divertem e descobrem elementos 
de sua cidade até então desconhecidos para elas. Além disso, começam 
a entender sua capacidade de influência na cidade, a questionar atitudes 
e situações presentes. Aprendem brincando.

Estudantes de arquitetura aprendem com as crianças, rompem com 
a educação regrada, esquecem números, normas e técnicas urbanísticas 
e aprendem a entender as necessidades das crianças por meio da par-
ticipação na oficina. Assim como as crianças aprendem a questionar as 
soluções atuais e a compreender diferentes perspectivas.

A Vila do Amanhã já trabalhou com 2.300 crianças com idades entre 
três e quinze anos, de diferentes cidades, e com cem estudantes dos 
últimos anos de arquitetura da Universidade de La Corunha, na Galícia, 
e da Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo.

Na oficina em Ferrol, Galícia, jovens construíram um muro verde em um espaço residual 
no centro da cidade, como uma pequena semente por uma cidade mais sustentável. 
Essas estruturas coloridas são feitas com material geotêxtil, e dentro delas são 
colocadas bombas de sementes que, ao germinarem, formam um muro verde
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Conclusões

Eu encaro a cidade com meu corpo; minhas pernas medem o 
comprimento das arcadas e a largura do quadrado; meu olhar 
inconscientemente projeta meu corpo na fachada da catedral, 
onde vagueia pelas molduras e contornos, sentindo o tamanho 
dos recessos e projeções [...]. Sinto-me na cidade e a cidade 
existe através da minha experiência incorporada. A cidade e meu 
corpo se complementam e se definem. Eu habito a cidade, a 
cidade habita em mim.9

Parafraseando o arquiteto finlandês Pallasmaa, habitar a cidade e 
deixar que a cidade me habite é uma ideia que tentamos transmitir 
às crianças de nossas oficinas com as diferentes atividades e ações 
propostas. Desde o eu, desde o ser/estar no mundo, desde o corpo, 
reconhecendo o habitat que nos rodeia com todos os nossos sentidos, 
entendendo-o, fazendo-o nosso, apropriando-se dele, com o objetivo 

Trabalhando para uma cidade verde: em São Paulo, Brasil, as crianças prepararam 
bombas de sementes para inundar de vegetação seu espaço residencial 

de saber que podemos modificá-lo para o bem ou para o mal. Para isso, 
nosso instrumento tem sido a brincadeira, a forma natural com a qual as 
crianças aprendem e se expressam. A cidade como um grande tabuleiro 
descoberta com ação e com seus próprios movimentos.

A percepção da cidade e do habitat das crianças mudou depois de reali-
zar as oficinas do A Vila do Amanhã. O espaço urbano se transformou em 
parte delas, foi interiorizado, apropriado. Formaram-se laços com o lugar 
onde moram e descobriram-se capacidades de transitar e de se mover. No 
final da oficina, já há caminhos que se conhecem, espaços familiares, e 
referências pelas quais se guiam. Começam a fazer uma imagem mental 
da cidade e de suas dimensões.

Após as oficinas, resta repensar o modelo da cidade. Recuperar espa-
ços e distâncias humanas, começar a reparar no conceito de rua versus 
rodovia; sendo que essas ruas são diversas e complexas, permitindo rotas 
alternativas e seguras para todos os meios de transporte. Para finalizar, 
citamos novamente Aldo van Eyck:

Apropriação da cidade que habito. Em Ferrol, Galícia, as crianças invadiram um 
espaço normalmente proibido, tiraram os automóveis e transformaram o lugar em 
espaço de brincadeiras
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Uma cidade, se é realmente uma cidade, tem um ritmo 
composto, baseado em muitos tipos de movimento, humano, 
mecânico e natural. O primeiro é paradoxalmente suprimido, o 
segundo é tiranicamente enfatizado, o terceiro é expresso de 
forma inadequada.

Com rodas ou sem rodas, o homem é essencialmente um 
pedestre. Se ele realmente quer ser, se ele volta a sê-lo ou se não 
quer mais ser, isso é bastante arbitrário. Ele é um pedestre ! Side 
walk na verdade expressa exatamente o que é! Cuidar de 
pedestres significa cuidar da criança. Uma cidade que ignora a 
presença da criança é um lugar pobre. Seus movimentos serão 
incompletos e opressivos. A criança não pode redescobrir a 
cidade, a menos que a cidade redescubra a criança.10

Esse texto nos ajuda a lembrar que somos, antes de tudo, pedestres. Ainda 
que o urbanismo atual e todo seu entorno nos faça esquecer disso, como 
se o carro formasse uma parte indivisível de nosso corpo, somos pedestres 
e nosso corpo e nossos sentidos estão adaptados para o passo. Apenas 
podemos perceber a planicidade da cidade a pé.

O trânsito humano deve ser favorecido, pois é o que gera uma cidade 
mais completa, com seu ritmo e permanente contato com o meio físico. 
Além disso, deve-se buscar uma constante intermodalidade, com a flexi-
bilização dos meios de transporte, o aumento de seus horários e tempos. 
A melhoria do transporte fará a cidade mais inclusiva para aqueles que 
não possam ou não queiram possuir seu veículo próprio.

Em resumo, devemos recuperar a cidade para as pessoas, o que im-
plica criar ruas para os pedestres, que por sua vez significa fazer ruas 
para crianças. As crianças são sempre vulneráveis no entorno urbano 
atual: nada está feito na sua escala, as distâncias são longas, os tempos de 
cruzamento são curtos, as calçadas são estreitas, os veículos são muito 
rápidos. A construção das ruas para a infância implica na construção 
de uma rua para todos aqueles que, de alguma forma, são vulneráveis 
na cidade.

A percepção da cidade e do habitat para futuros arquitetos e para os 
adultos também mudou, o aprendizado com os pequenos nos levou a 
considerar aspectos da cidade que normalmente deixamos de fora nos 
manuais de planejamento urbano. As perguntas surgem novamente: como 
podemos recuperar a identidade da cidade? Como a cidade poderia ser 
novamente um lugar de encontro e de troca? Como podemos nos sentir 
seguros novamente nas casas, na cidade? Como podemos fazer da cidade 
nosso lugar, nosso espaço? O que podemos fazer para evitar que a cidade 
seja algo sujo, cinza, monstruoso? Essas são as questões que nos motivam 
a continuar evoluindo nas oficinas do A Vila do Amanhã.

Notas

NE. Texto originalmente escrito em espanhol. Tradução de Bianca Antunes.
1. Manual del Team 10. Apud VAN EYCK, Aldo (1962). Collected articles and other 
writings: 1947-1998, p. 112.
2. Ver HARVEY, David. Ciudades rebeldes. Del derecho a la ciudad a la revolución 
urbana.
3. Ver DEBORD, Guy. Teoria da deriva.
4. TODOROV, Tzvetan. Teoría de la literatura de los formalistas rusos por Jakobson, 
Tinianov, Eichenbaum, Brik, Shklovski, Vinogradov, Tomashevski, Propp, p. 55-70 .
5. ALBERTI, Leon Battista. De re aedificatoria, p. 98.
6. Ver KANDINSKY, Wassily. Punto y línea sobre el plano. Contribución al análisis de los 
elementos pictóricos.
7. Ver FRÖEBEL, Friedrich. Da educación del hombre.
8. Ver FUKUOKA, Masanobu. Sembrando en el desierto: semillas para la regeneración 
del planeta.
9. PALLASMAA, Juhani. The eyes of the skin: architecture and the senses, p. 44.
10. SMITHSON, Alison. Team 10 primer, p. 53.
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